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Mensagem de saudação

O GPS é hoje um instrumento imprescindível para chegarmos a algum 
lugar que ainda não conhecemos. Mesmo assim, precisamos de manter 
atualizado o GPS que usamos: sem atualizações arriscamos a não obter 
as indicações mais corretas. As leituras de hoje remetem-nos para o GPS 
que nos leva à plenitude: a busca de Deus e a escuta da sua palavra. E, 
melhor do que tudo, está sempre atualizado!

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Sabedoria 9, 13-19
“Quem poderá conhecer a tua sabedoria, Senhor?”.

Salmo 89 (90) Senhor, tendes sido o nosso refúgio 
através das gerações!
“Ensina-nos a chegar à sabedoria do coração”.

2ª Leitura: Filémon 9-17
“Que a tua boa ação não pareça forçada mas feita de livre vontade”.

Evangelho: Lucas 14, 25-33
“Quem não toma a sua cruz para Me seguir, não poderá ser meu discí-
pulo”.
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Ornamentação da Igreja
 

No dia 10 de Setembro está a cargo do lugar do Peso. A 17 e 24 de Setembro 
é a vez do lugar de Santa Catarina.

Missas nas capelas

Na próxima 3ª feira, dia 6, haverá missa na capela da Mata de Porto Mouro 
às 19h00.

Proposta da semana: 

Semana do “desapego”. Pôr de lado as coisas e atitudes que me tornam 
mais egoísta e menos disponível para os outros.

Palavra para o Caminho:

Como O seguimos? 

No caminho, grandes multidões à procura de Jesus, com interesses muito 
variados! Era ontem! E nós, hoje, como o seguimos? Como um líder político? 
Uma estrela da canção? Um ídolo do futebol? “Jesus voltou-Se”, indicando 
claramente os desafios. Tornar-se seu discípulo é uma questão de preferência 
absoluta, num caminho que passa pela cruz.

(Retirado do site Dehonianos.)



Refletindo com o Papa

“Naquele tempo, era grande a multidão que seguia Jesus. À seme-
lhança daquela multidão, também nós O seguimos, hoje. Todos sabeis 
que não é fácil seguir os passos de Jesus. As indicações que nos são 
dadas no Evangelho de hoje aparecem no contexto da subida de Jesus 
para Jerusalém.

Jesus pede-nos, em primeiro lugar para revermos as nossas relações 
familiares. A vida nova que o Senhor nos propõe parece incómoda e trans-
forma-se numa injustiça escandalosa para quantos crêem que é possível 
limitar ou reduzir o acesso ao Reino dos Céus apenas a laços de sangue, 
à pertença a um grupo determinado, a um clã ou a uma cultura particu-
lar. Quando o «parentesco» se torna a chave decisiva e determinante 
de tudo o que é bom, acaba-se por se justificar e até mesmo consagrar 
alguns comportamentos que levam à cultura do privilégio e da exclusão: 
favoritismos, clientelismos e, consequentemente, corrupção. A exigência 
do Mestre faz-nos elevar o olhar, dizendo: quem não for capaz de ver o 
outro como um irmão, deixar-se comover pela sua vida e situação, in-
dependentemente da sua vida familiar, cultural e social, «não pode ser 
meu discípulo».

A segunda exigência mostra-nos a dificuldade de seguir o Senhor 
quando se pretende identificar o Reino dos Céus com os próprios inte-
resses pessoais ou com o fascínio de uma ideologia qualquer que acaba 
por instrumentalizar o nome de Deus ou a religião para justificar atos de 
violência, a segregação, o homicídio, o exílio, o terrorismo e a marginali-
zação. Não podemos manipular o Evangelho; cabe-nos construir a história 
na fraternidade e na solidariedade. Precisamos de aprender a ver o bom 
trigo e o joio a crescerem juntos…

A terceira exigência é não nos deixarmos enganar pensando que con-
seguimos tudo apenas com as nossas próprias forças. A exigência do 
Mestre é um convite a recuperar a memória agradecida e tomar consciên-
cia de que a nossa vida e as nossas capacidades, mais do que conquista 
pessoal, são fruto de um dom tecido por Deus e por muitas mãos silencio-
sas de muitas pessoas cujos nomes só conheceremos na manifestação 
do Reino dos Céus.

Com estas exigências, o Senhor quer preparar-nos para a festa da 
irrupção do Reino de Deus, libertando-nos deste obstáculo perigoso que 
é, em última instância, uma das piores escravidões: viver para si mesmo. 
É a tentação de nos fecharmos no nosso pequeno mundo, que acaba por 
deixar pouco espaço aos outros: os pobres já não entram, deixa-se de 
ouvir a voz de Deus, perde-se o entusiasmo de fazer o bem. Quando se 
fecham, muitas pessoas podem aparentemente sentir-se em segurança, 
mas acabam por se transformar em pessoas ressentidas, lamurientas, 
sem vida. Esta não é a opção de uma vida digna e plena, não corresponde 
ao desígnio de Deus a nossa respeito, não é a vida do Espírito que jorra 
do coração de Cristo ressuscitado.

No caminho para Jerusalém, o Senhor, com estas exigências, convida-
nos a elevar o olhar, ajustar as prioridades e, sobretudo, a criar espaços 
para que Deus seja o centro e a fonte da nossa vida.

(…) Não podemos ficar de braços cruzados. Esta Palavra que ouvimos 
convida-nos a retomar o caminho, ousando dar este salto qualitativo e 
adotar esta sabedoria do desapego pessoal como base para a justiça e 
a vida de cada um de nós; pois, juntos, podemos lutar contra todas estas 
idolatrias que nos levam a focar a nossa atenção nas seguranças ilusórias 
do poder, da carreira e do dinheiro e na busca de glórias humanas. Jesus 
é o primeiro a sair à nossa procura pelas encruzilhadas dos caminhos 
quando estamos perdidos como aquela ovelha ou aquele filho pródigo. 
Façamos de cada lugar onde vivemos um lugar onde o Evangelho se faz 
vida, e vida para maior glória de Deus. Façamos nossos os planos do 
Senhor.”

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?
2. Quais as coisas que mais nos impedem de seguir Jesus? 
3. Dos desafios que o Papa na reflexão que faz sobre o Evangelho de hoje, 
qual te parece mais urgente?


